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Ha auenas tres dias que o anno

de '1891 passou à historia, deixan-

do-nos ainda acorrentados ao es-

ciihroso caminho que o ultimutnm

da Inglaterra nos traçou. E' Sob

uma verdadeira solução de con-

tinuidade nos desastres nacionaes

un» Portugal entra no anno de

4892.

São tristes e amarissimas as

recordações que nos logon o .ve-

lho anno. Ao insulto bretàn, Por-

tugal curvou a fronte resiguarlo,

mas da sua alma nunca mais se

apagará a lembrança d'essa af-

fronta, que nos veio surprehen-

der dentro do nosso egoísmo e

da nossa criminosa indolencia.

Mal/leur qitelque chose est bon.

Sahimos corridos do desafio,

mas alguma coisa aproveitamos

com o revés. Abrimos os olhos à

luz da aurora que nos sorria quan-

do os homens se não efemiuavam

ou corrompiam nos salões da

córte, mas pospunham a propria

honra e a honra e os interesses

da patria acima das ambições e

da veniaga que inspira os homens

de estado contemporaneos.

Scanas de depravação e de bai-

xo imperio deram-nos a imagem

da França dynastica. Lá houve

os forinidolosos romates da 93 e

da hecatombe de 70-71.

A França imperialista cahin em

Sedan, mas depois d'este enor-

me desastre a Franç: abriu os

olhos á aurora que tambem lhe

fulgira, e desentorpeceu os mem-

hms enlauguescidos pela de-

vassidào .iolitica do im perio, pa-

ra ir tra alhar. Esmagada pela

Alleinanha, e esphacelada depois

pelos horrores da communa, re-

constituiu-se no curto periodo de

vinte annos; e depois, rica e glu-

riosa, deslumbrou o mundo com

a famosa exposição universal.

Mathem- quclquc chose est bon.

Estamos ainda sob a pressão

dos acontecimentos de 'll de ja-

neiro de '1890. Foi só depois d'es-

se desastre que o paiz viu que

não temos esquadra, e que é

necessario creal-a para guarne-

cermos o nosso imperio colonial;

-que a administração nacional

 

e acessaram ,

A FREIRA

_Minha senhora, eu não as pos-

so abater, mas posso fazer uma. ou-

tra. coisa. '

-Senhor, não tente nada..

-E' preciso mudar de casa, oc-

cupnr-me-hei d'isso. Voltarei vêl-a;

espero que e. não fecharilo; a. se-

nhora. terá. incessantemente noti-

cias minhas. Esteja certa. de que,

se quizer, eu farei com que sem

vd'aqui. Se precederam muito seve-

ramente comeigo, não m'o deixe

ignorar.

Era. já. tarde quando o senhor

Manouri se foi embora. Voltei para

  

W
.iâSiGM'iüñA

l'l'lllileSií ÁS Ql'lllTilS-FElllils E DOMINGOS
K).-

›. 500 ¡Nils-Fora de Aveiro :

570 reis-Brazil: lol) n." (moeda forte),

 

DoMiNco 3 DE JANEIRO DE 1392

  

 

UE llllE
FOLHA. DO POVO E PARA. O POVO

rua do &pl-rito Santa, 71 l

é um calios e que é indispensa-

vel regularisal-a;-que nas bau-

cas dos ministros se tem jogado

cynicameute a tunica do paiz e

que é preciso crear leis que en-

freiem a sordida cobiça d'esses

hommis;-(|ue é urgente tratar

de vida nova, com novos moldes

e novaorientação. Pensou-se em

tudo isto; mas temos por ventu-

ra aproveitado algum coisa pra-

ticau'iente?

Que o anno que vae correndo

nos responda com favor são os

nossos mais ardentes desejos.

41 $
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Mill ruim um“"

Entre os homens da revolução

franceza, Marat é o mais execra-

do. Pintam-n'o sem coração, qua-

si sem intelligencia, movido só

por brutaes paixões.

Os proprios homens do seu

tempo detestavam Murat. Danton

e llobespierre cobriram-n'o de

apodos crueis; os convencionaes

de todas as fracções ao ouvir-lhe

dÍZer na camara que tinha all¡

inimigos pessoaes, replicarain a

uma vozz-todos! todos!

Mas de que dependeriam tão

geraes malquerenças? Marat era

a febre revolucionaria da sua epo-

cha; communicavn-a ao povo, e

não dava aos poderes constitui-

dos um momento de repouso. A

Convenção quiz perdel-o e não o

conseguiu. Duas vezes o accusou

e duas vezes lhe propiciou um

assignalado triumpho. Da segun-

da vez, depois de absolvido pelo

tribunal revolucionario, voltou á

camara sobre os hombres dos

jacoliinos, e foi desde aqui prin-

cipali'nente que nasceu a cólera

que contra elle nutriam os ho-

mens que com elle se haviam ba-

nhado no mesmo sangue.

E. todavia, a despeito das mal-

dições da historia, Marat appa-

rece-nos Sob um aspecto sympa-

thico e respeitavel, como homem

de coração, mas sem piegnices.

Em epocha normal teria sido pro-

vavelmente um philantropo; na

sua, foi, em razão do seu tempe-

ramento, o agitador entre os agi-

tadores. Medico e homem de

sciencia, escrcv'en antes da revo-

lução grande numero de obras,

entre elias uma sobre a influen-

a. minha. cella. Pouco depois fomos

ao oi'licio de, tarde: fui das primei-

ras a chegar á. egreja; deixei pes-

sar as outras religiosas e parei, por

saber que não tinha. ordem de en-

trar a. porta do côro; effectivaxnen-

te a, Superiore, fechou-m'a. na. cara,

como muitas vezes fazia. De non-

te, á. ceia, fez-me signal quando

entrei, para. me assentar no chão

no meio do refeitorio; obedeci-lhe

e serviram-me pão e agua; comi

um pouco que hnmodeci com alga»

mas lagrimas.

No die seguinte julguem-mo; to-

da tl. communidade foi chamada

para assistir ao meu julgamento.

Condemneram-me a. ester privada

do recreio, a ouvir durante um mez

o officio á. porte do côro, a. comer

no chão no meio do refeitorio, a

confeSsar-me publicamente tres dies

a. seguir, e renovar os meus votos,

a tomar o habito outra. vez, a pôr

o cilicio, a almoçar um dia sim ou-

tro não e a fazer penitencia depois
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.cia da alma no corpo, outra so-

bre o fogo, outra sobre a luz, uu-

tras sobre :i electricidade. Antes

da revolução havia tambem es-

cripto uma obra ao que _parece

estranha aos seus Conhecimentos

especiaes, uns Princípios de lc-

gislacrio penal, ainda ha pouco

vorliilos para o idioma hespa-

nhol.

E' um livro que merece ser li-

do. N'elle se vc quanto differnnte

do revolucionar-io era o homem.

Como amost 'a (lo une é o livro e

oque pensava o seu auctor va-

mos reproduzir alguns frarzmen-

tos. Hoje apenas vae o seguinte,

reservaudo mais alguns para os

numeros proximos.

Mistos PARA A rnequçXo Dos

namoros com onich A con-

nnrÇÃo nos cesrunns.

Resumindo. Subtrahir á indi-

gencia as infelizes que se veem

obrigadas a prostituir-se;-arrau-

carda libertinagem asjá prostitub

das;~encarcerar os que só teem

o officio de corromper a juventu-

de;-impedir aos homens o dese-

jo de seduzir as mulheres;-obri-

gar os sednctores á reparação das

suas faltas pelo matrimonio;-re-

primir os libertinOs com o temor

da infamia ou a perda da liber-

dade,-e prescrever da socieda-

de os seduclores incorrigiveis, is-

to é, arrancar ao vicio os que o

favorecem, ou sustentam, ou se-

jam suas Vic-limas; pôr as cousas

em ordem e restabelecer os bons

costumes.

(Jom o proscrever a corrupção,

deszmparecerão muitos crimes,

porque, grande numero d'elles

nasce da libertinagem. Quantos

individuos, pelo contacto com

as mulheres publicas, senão lor-

nam criminosos“? Quem ignora

que as casas d'estas infelizes são

guaridas de faccinoras?

a: il¡
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Cm'so de Gi'aimiialica

Portugueza

A respeito d'este importante

livro escolar ultimamente publi-

cado e de que são auctores os

srs. Abilio David e Fernando Men-

des, escreveu o ex.um sr. dr. Can-

w

do ofticio da. tarde todas as sextas-

feiras. En estava de joelhos, com

o véo cabide, emquanto esta. seu-

tença me era pronunciada.

No outro dia, logo de manhã, a.

superior-a entrou na minha, calle,

acompanhada por uma. religiosa.,

que trazia. no braço um cilicio e

um fato de panno grosseiro que

me tinham vestido, quando fui con-

duzida. á. enxovia. Percebi o que

aquillo queria. dizer; despi-me, ou

antes anunciaram-me o véo, despo-

jeram-me dos vestidos que eu tra-

zm e puz o outro fato grosseiro.

Estava. com a, cabeça. descoberta,

os pés descalços, os meus longos

cabellos caludoa sobre os hombres

e todo o meu vestiario se reduziu

a. este oilicio que me déram, a uma.

camisa. muito espera e a. este im-

mensu. bata que me cobria. do pes-

coço aos pés. Foi assim que liguei

vestida. todo o dia. e que compareci

a todas os exercicios.

De nouto, quando me retirei pa-
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A, venda Nesta redacção e na talmcarla e estahelecl-

mento de moveis do sr. João Francisco Leitão, à rua dc

close Estevão.

llemette-se tranco de porte a quem enviar 000 réis

a esta redacção.

 

dido de Figueiredo, um dos vnl-

tos mais proeminentes do nosso

magisterio, o artigo que inseri-

rnos em seguida transcrith dos

n." 565 e 566 do nosso collega da

capital o Portuyuez.

I:

Ú t

Grammàtlcas e grammállcos

Diz-se que os interesscs mato-

riais avassalam as gerações (leste

fim de século. e que os fenóme-

nos sociais só acareiam attenção

pelo lado positivo e prático.

Entretanto. o ensino em Portu-

gal, nomeadamente o primario e

Secundario, dehunciu a feição

mais prouunciadamente teórica e

especulativa. A's vezes, ouvindo

uma lição de estilistica ou de ii-

losofia, ou uma discussão entre

grammaticos, julgo-me transpor-

tado à córte bisantiua da impera-

triz Teodora, ou ás cátedras da

escolastica medieval, senão a es-

cola de Quintiliano on Longino.

A nossa grammática nacional

é das viclimas mais lastimosas

da especulação teorica, e do pru-

rido de subtilezas e ingenhosas

logomaquias.

As Consequenoias são fáceis

de prevór. Um distinto professor

qiieix:iva~se-ine ha dias dc que

seu filho, tendo sido approvado

com distinção no seu exame de

 

ra, a minha cella, senti que se np-

proximava. gente cantando ladai-

nhas; era. toda a_ casa. disposta em

duas fileiras. Entraram; apresen-

tei-me; passaram-me uma corda. por

o pescoço, metteram-mo n'uma mão

uma. tocha. aecêsa e na. outra uma

disciplina. Uma freira. pegou na.

corda por uma. ponte, pôz-me eu-

tre as duas fileiras e a procissão

encaminhou-so para. defronte de

um pequeno cratorio interior, con-

sagrado à Santa Marie: vieram-me

buscar cantando em voz baixa e

voltaram em silencio. Quando che-

gámos a esse pequeno oretorio que

estava. allnrniado por duas luzes,

mandaram-me pedir perdão a Deus

portuguez, não sabia escrever

uma carta á familia!

Naturalissimo. O pedagogo á

altura das circunstancias, não se

preoccupa dessas pequenas coi-

sas da vida pratica. O que impor-

ta saber é se tal ou tal oração

circunstancial é circunstanciel de

modo ou de /inalidade, e que os

mestres da lingua diziam tolice

quando a uma qualidade chama-

vam predicado, visto que predi-

cado não é senão um verbo...

lIá '1-3 annos, se tanto, visitan-

do eu, em inspecção official, al-

gumas dezenas de escolas, ainda

as achei 'ihdêmues desse conta-

gio de frivolidm'le ócas. Hoje, não

sei o que por lá irá, tão facilmen-

te nos cativam os moldes do mais

recente figurino.

Em meio de tudo porém, con-

sola-se a gente, ouvindo, de lou.

ge em longe, um protesto vigoro-

so e honrado contra a anarquia

dns teorias que invadiu o ensino.

Lá fora, IeVantam-se amiude pro-

testos dessa ordem, e todos sa-

iii-unos como a casa Groos, de

Heidelberg, está difundindo por

todos os. mercados do mundo

;rammatiras das linguas romani-

cas e germanicas, vasarlas no ex-

cellente metodo prático, conhe-

cido pelo nôme Gaspcy-Otto-Sauer.

Aligura-se-me que e uma ten-

tativa neste genero o Curso de

os hombres, juntaram-m'os para.

um lado do pescoço, mettermn-me

na. mão direita. a disciplina que eu

trazia, na. mão esquerda, e comeca-

ram o .Illiserere. Comprehondi o

que esperavam de mim e execu-

tei-o. Depois do acabar o Místrcre,

a. superiora fez-me uma curta ad-

moestação; apagaram as luzes, ns

freiras retiraram-se e eu tornei-me

a vestir.

Quando entrei na. minha. calle.,

senti dores violentas nos pés; fui

vêr e tinha-os todos ensangnenta-

dos dos golpes de bocados de vi-

dro que tinham tido a maldade de

espalhar pelo caminho.

Assim ceiifessei publicamente o

e á. commuuidado do escandalo que . mau dalicto os dois dies seguintes;

eu tinha dado; afl'eíl'a que me 0011- sómente accroscentaram no ultimo

duzia, dizra-me baixmho o que ou um psalmo ao Misercre.

tinha que repetir e eu repetia pa-

lavra por palavra. Depois d'isto,

tiraram-me a corda, deepirem-me

até à» cintura, pegaram-me nos ca-

.bellos que eu tinha. espalhados por

[Continúm]

                  



  

Gi'anmuilícu pm'luyawza, agora os- l to á classificação das vozes, (pag.

c'rito e publicado polos srs. Abi-z

im David e Fernando Mendes, pro-

rasgo-es de. ensino livre.

Não conheço os autores, nem

tal Conhecimento importa :io meu

pmpósito; mas desejo !estimu-

iihar-Ihes que o seu trabalho se

impôs á minha sii'irpatia e á mi-

nha atton'ção, .por fôrma quo o li

de uma assentada, eu, que diffi-

'cili'uente lógro tempo e animo

'para estudar as pi'odigiosas 'grani-

!náticas da minha terra.

E aquella simpatia acordou,

:fesde que li «na introducçâo do

ivro:

-cNa teoria, nas denominações e nas

classificações, seguimos o modo de vor

flo maior número de antõros,-que é

'amb'éin o mais conforme com a razao,

-desprezando por completo a ridicula

'mania de innovar a usmo, sem senso e

'sem criterio. n

Não ora preciso pôr mais na

carta. Tínhamos gente que fazia

ter-se.

E li.

*

Effectivamente, logo nos Preli-

minares, vemos a grammática di-

vidida, como dantes, como seni-

pre, em etimologia, sintaxe, pro-

-sodia e ortOyra/ia, e sentimos a

impressão de quem ouve uma

;ãria dos primeiros tempos da mo-

'cid ade. . .

Que saudade! llóje, nas nossas

escolas, pelo menos nas de Lis-

-I'ioa e em algumas do Porto, já

se não ouve falar de etimologia,

prosódia e Ortogra/ia. Tudo aquil-

io mudou de traje, segundo um

figurino de além-Rheno. Hóje, a

etimologia chama-se morfologia,

police mais ou menos; e a preso-

dia e a ortogralia 'fnnd'i'ram-se na

fonología, uma criação admirável,

em que há fonemas, e ruídos av-

plosiuos e cantíchs, e -sonantes e

fricativos, e cacuminais. . . Um as-

sombrol

It

Ácerca dos principais elemen-

-tos da oração, ou da proposição,

ns autores do Curso tem a louva-

,bilissima coragem de pngnar ain-

da pelo schito, verbo e attribute.

Para os novissimos pedagogos,

dizer que uma proposição consta

.de sujeito, verbo e attribute, é di-

zer uma heresia; e o estudante

que o fosse 'enunciar no liceu,

não escapa¡ a do chumbo-aná-

tema.

Para desviar esse anátema de

quem estude o Curso e tenha de

ir a exames. em Lisboa, os au-

tóres ensinam, em nota, a alga-

ravia que se exige nos exames:

sujeito, predicado, predicatiuo...

Discretos e prevideutes.

Pela coragem com que os an-

tóres advogam a boa e san dou-

trina grammatical, a dois passos

do liceu de Lisboa; pela clareza

e simplicidade com que expõem

os seus preceitos; e pela feição

prática e attraente, que elles dão

aos aridos estudos da grammáti-

ca portugueza; não posso resistir

à tentação de sair do men recan-

to ignorado, para saudar e applau-

dir os autores do Curso.

l

Mas, como o livro deve ter suc-

cessivas edições, e e natural que

os antóres procurem melhora-lo

progressivamente, não quero iles-

pedir-me sem registar alguns re-

aros, cuja procedencla deixo ao

om juíza dos dois esclarecidos

professores.

A respeito de sufflxos verbais,

nota-se, a pag. ici-2, isar, izar, e

exomplifica-se :-arborisar, econo-

misar, etc.; isto é, eXemplifiea-ae

o supposto sul'lixo isor, e não se

dá. exemplo de i'zar.

Ora eu creio que em portuguéz

não deve ter logar o suffixo isar;

o ¡uai-c latino, e o izon grego acou-

selham izar, e não isa-r. ltejeito

por isso a escrita afrancezada ci-

vilisdr, arborisnr, economisar, etc.,

e escrevo civilizar, orborizar, eco-

nomizar, etc. A indifTerença, com

que geralmente se usa daquelle

suffixo pode levar-nos a admittir

tambem que se escreva rast e

mnisade, como fazem alguns es-

crevedóres inconscientes.

Ç

Tambem tenho dúvidas, quan-

ZUI e 212).

En não aceito a voz nasalada

do o, só por si. Em mula, rmmí,

ou romuu, ruim, a \'0ng 6 nasa-

lada, não por valor próprio, mas

pela adhesão do n, m, ou til. Sem

este sinal, ou sem estas invogais,

o o tem simplesmente vóz aborto

ou fechada: rtro, dino.

E o mesmo se pode dizer das

outras Vogais, que im propriamen-

te se chamam -nasaladas.

Não sei tambem como em her-

dar o e tenha vóz fechada: a mi-

nha pront'mcia dá 'ii'dtil'.

sobre o valer do o, conviria

cousignar o que há em tenho. on-

de o o son como d.; e corrigir o

dizer-se que o o seguido de i vale

é: cateci. Para mim, seguido det',

o o vale ri: calcei, calçiii.

Sei que os autores se acosta-

raln a regras estabelecidas pelo

meu querido João de Deus; mas,

a respeito de ortoepia, o glorioso

poeta, se ,elle me perdoa a obser-

vação amiga, parece-me as vêzes

menos nacional do que algarvio;

e añgnra-se-me que o sou escas-

so trato com as gentes das va-

rias provincias, faz que, no seu

feliz isnlamenio, elle julgue pro-

'sódia geral o que talvez suja ape-

nas a prosódia da sua formosa

terra algarvia.

Sé¡ que ncste ponto,-prosõ-

dia,-é dil'fil-ilimo congregar opi-

niões; mas isso mesmo mais uma

razão e-ou para que não se as-

sentem regras, que não tenham

o consenso nn'ániine,_on para que

ao menos haja o maiór escrupulo

em distinguir da pronúncia local

a pronúncia geral.

t

Entre os tritongos, vejo, como

exemplo, papagaio.

Aqui não há tritongo: há o di-

tongo ai, e a sillaba o, perfeita-

mente distinta, grammaticalmen-

te, e metricamente.

'il

Quanto ás divisões da ortogra-

phia, (pag. 2M), não me parece

rigorosa a noção de ortogra/ia

usual. A ortografia usual é coisa

completamente desconhecida en-

tre nos, porque não há [nes es-

critores quo usem absolutamente

a mesma fôrma ortográfica.

Como ortografia usual, autori-

zada por bons mestres, cita-se

coco. Pois ao mestre que escre-

vesse ecco, reprovavá-o eu tres

vezes em instrucção elementar.

Echo justifica-se com a etimolo-

gia; eco, justifica-se com a prosó-

dia; mas coco só pode justi/icar-so

com a ignorancia de quem o pinta.

Há ainda outros pequenos na-

das, que me sugerem um ou ou-

tro reparo, como o ordenar-se

que comece por letra maiúscula

a primeira palavra de cada verso,

_preceito racionalmente despre-

zado na poesia hispanhola e na

poesia portuguozaa por mestres

de primeira evoluiu-luas, para

noticia bibliografica, jet isto é de-

mais; e, para saudações e agra-

decimentos, por pouco que seja,

e certamente o bastante para

mostrar que os sentimentos de

gratidão se ligam, em mim. com

os mais vivos sentimentos de jus-

tica.

E as mas linguas digam o que

quizerem.

J. CATURRA JUNion.

 

O s acontecimen-

tos de 31de ja-

neiro e a minha.

prisão

0 livro do sr. llomem

Christo e a critica

Encetaremos em breve alguns

artigos em resposta aos que se

teem escripto sobre o livro cujo

titulo serve de epígraphe a esta

local. Não seguiremos os críticos

passo a passo. O direito de criti-

ca é o mais livre que conhece-

mos. As opiniões geracs, em con-

.AVEIRO0 POVO DE

 

trurio das que foram expostas na

Obra do llliristo. nào nos llHl'-

tence discutil-as. Umas e outras

estão expostas. A opinião publica

servirá de juiz. Tratareinos só-

mente de li'vantar algumas affir-

maçõl-s particulares, filhas da

qualidade especial e politica de

quenras escreve.

Assim, diremos desde já e, por

hoje, isso apenas, que o sr. Chris-

to não estava no serviço activo

do exercito quando escreveu o

seu livro. Escreveu-o e só depois

d'isso entrou no serviço da filei-

ra. lia situações militares em que

o official entra na calliegoriae

na lei cominuui. Na inactividade

temporario, pelo requerer, por

exemplo, o official não está su-

jeito a jnrisdicção militar. mas à

jurisdii-ção civil. E', por assim

dizer, mnu suspensão, nm inter-

vnllo na vida do exercito. U ofli-

cial n'essa catia-guria apenas dif-

foro de qualqiier cidadão no di-

reito, que lhe conservam, de re-

entrar no serviço quandoo jul-

gue convmiiente. No mais, usa

das leis communs, as unicas que

lhe são applicadus em todos os 'ca-

sos. Nem quando l'lOlillliRHf'. um

crime responde perante o Codigo

Militar, mas perante o Codigo

commnm

Se os críticos do Dia c do (Ior-

rcio do. Mon/”ut houvessem atten-

tado Nisso não so teriam collo-

cado no terreno falso em que se

collocaram nem haveriam com-

mettido as injustiças que com-

rnetteram.

O resto fica para outro dia.

 

comemora)

Cedlllas de cobre

Na recebedoria d'esta comarca

principion hontem a troca das ce-

dulas de cobre, que se acharem

deterioradas.

Para facilitar_ o expediente d'es-

se serviço foi ordenado que cada

portador não podesse apresentar

menos de 5,5000 réis em cedulas.

Consta que 0 sr. inspector de

fazenda, com o lim de tornar

mais expedita a troca das cedo-

las, vae estabelecer temporaria-

mente, n'outro ponto da cidade,

uma casa para o exclusivo d'esse

serviço.

-_--.-_-

0 preço do gaz

A companhia do gaz, de Avei-

ro, resolveu baixar a 50 réis 0

metro cnbico do gaz, desde o dia

f do corrente.

_.+_

Assassinato

Um correligimiario do Marques

da Sombra, do lugar de Vide, fre-

gnezia das Talhadas, o padre

 

Francisco da Cercosa, enconuuen- .

dado da egreja de Destriz, assas-

sinou na tarde do dia 28 do mez

findo a Constantino ltiarguçaiuho,

das Talhadas, vibrando-lhe algu-

mas facadas no baixo ventre. A

morte do desgraçado foi quesi

instantanea.

Constantino havia desposado,

ha tempo, uma mulher filha do

assassino. Entre ambos havia ri-

xa velha.

O padre, vinha de assistir a um

jantar, quando praticou o crime.

Foi preso e conduzido não sem

pouco trabalho á cadeia de Sever

do Vouga.

_...._._-*__

Em Canellas grassa com inten-

sidade a epidemia das bexmas,

tendo já feito algumas Victnnas.

____..___..

.A inlluenza

0 professor Nothnagel, fez em

Vienna, uma conferencia interes-

sante sobre esta epidemia. Diz o

sabio austríaco que a in/Iuenza é

uma enfermidade conhecida na

Europa desde o seculo XIV, e

que tem periodos de duração,

quando apparece por tres e qua-

tro annos. E' uma affectação mias-

matlca e contagiosa. As pessoas

tnherculosas, ou que soffrem do

coração são as que mais devem

tcmcr essa doença.

Sc bem que ato hoje não haja

remedio determinado para com-

bater a in/lumm, convcm a alis-

teução da :inlipyrina ou da anti-

sebrina. Devem tomar-se de pro-

ferencia estimulantes, taes como

a digelatis, o vinho, o cognac ou

injecções sub-cutaneas com cam-

phora.

w*

l.uclnosas

Finou-se na quarta-feira uma

tia do nosso amigo sr. Antonio

Ponce Leão Barbosa.

Os nossos pezaines.

*

No (iollegio de Santa Joanna

falleceu tambem no mesmo dia

uma educando, natural de Castello

Branco.

_ 'F

Na quinta-feira succumbiu aos

estragos de uma pneumonia o sr.

João Augusto de Souza, um ha-

bil artista de serralheiro, d'esta

cidade.

Sentimos a mortc do desventu-

rado moço.

_+_

0 jornalismo na America.-

Excentricidade!!

Na America o jornalismo está

tomando um feitio especial. As-

sim publicani-se alli 7 jornaes

impressos em lenços; 3 que dão

aos seus assignantes o direito de

tirarem o retrato. de graça; õ que

os convidam a jantar, uma vez

por mez; 260 que lhes dão inedi-

co e remedios gratuitos; e 3 que

pagam os enterros dos seus lei-

teres.

-_-.--_-

Laranja

D'esta cidade continúa sahlndo

muita laranja para exportação.

Ao mercado de Londres, aonde

algum d'esse fructo se destina,

havia na penultima semana muita

offerta, pelo que o genero sofTren

alguma depreciação.

No dia '17 do ultimo mez havia

á descarga em Londres quatro va-

poresi

No mercado de Liverpool, tam-

bem na penultima semana, os

preços regularam de 8 a 13 she-

lings a caixa pequena, e de 10 a

'16 e 112 a caixa grande.

-_--.-_--

nemlssâo do serviço militar

Tendo sido permittido por de-

creto de '23 de julho do corrente

anno, que os manu-.bos ainda não

alistados no exercito, se possam

livrar da obrigação do serviço mi-

litar, :dando substituto, trata-se

de pedir que Seja tambem per-

mittido aos mesmos mancebos

livrar-se d'essa obrigação, pagan-

do remissão, como SH fazia ante-

riormente a lei de 27 de setem-

bro de '1887.

\'ae por isso ser dirigida um::

representação :is córtes, philimlo

para que seja restabelecida .i 'c-

missão do serviço militar, atten-

dendo não só a justiça que as-

sim será feita aos mancebos re-

crutados, mas tambem a que 0

thesouro receberá centenas de

contos, o que nas actnaes cir-

cumstancias do paiz será provei-

toso.

_+__

Reservas

Ante-hontem e hontem foram

passadas á reserva 37 praças do

regimento de cavallaria '10.

-_-_-*~__

Ema (Pagodia no campo

Foi n'nm dos ultimos dias, em

Freamunde.

Um tal Jose Beirão, moço de

lavoura, andava apaixonado, pela

filha do patrão, um ahastado la-

vrador conhecido pelo João da

Cortinha.

A rapariga correspondia ao sen-

timento do rapaz, mas o pae não

via com bons olhos aquellas re-

lações, e d'aqui despediu-o.

Este procurava fallar as escon-

didas com a namorada, e outro

dia, sendo surprrí-.hem'lido pelo

pae, que o ameaçou de morte se

elle voltasse a desinqnietar lhe a

filha, o Beirão correu para uma

nora que estava perto e precipi-

tou-se no poço. A rapariga, ven-

do isto, corri- tambem e precipi.

ta-sc atraz il'elle.

Quando os tiraram para fora,

estavam ambos mortos e abraça-

dos um no outro. (t pao da rapa-

riga ficou meio idiota, pela com-

moção que “lu produziu tal suc-

cesso.

_+__-

O sr. ltldnnrdo dos Santos, sob-

doloizado du Comarca de Aveiro,

foi nomeado delegado do pl'Ocu-

rador da coroa e fazenda da co-

marca do (longo.

_°_+___

Gatuuos

Na quarta-feira arrolaram ahi

nus gatunos, o, mesmo de dia,

entraram suii'ateiramente u'uma

casa da rua do Jardim, na Ucra-

sião em que a moradora se achava

entretido n'uma alcova do rez-

(lo-chão.

Subiram a escada e tratavam

ji'i de passar revista, quando fo-

ram sentidos. A inquilino, com a

maior serenidade, espreitou os

hospedes que tinha em casa, fe-

chou a porta, indo em seguida

chamar gente.

Como os passaros estavam na

armadilha, não foi difficil pren-

del-os.

Lá estão na cadeia.

A casa e a moradora são fati-

dicas para os gatuuos. Com ou-

tras sreuas, e esta a segunda vez

que alii caliem Iarapios, caçados

pela mesma mulher: aquillo não

é casa, é uma gutuneira.

*É

lYm desesperado

Snicidou-se em Villa Nova de

Cerveira o velho tabellião d'aquel-

la comarca, Antonio da Cunha

Osorio.

Sofl'ria horrorosamente d'uma

lesão do coração, e, n'nm mo-

mento de desaspero, lançou mão

d'um rewolver, disparando-0 no

ouvido esquerdo.

A bala deu-lhe morte instanta-

nea, despedaçando-lhe o craneo.

W

Corre que é esperado em Lis-

boa o marechal Deodoro da Fon-

seca.

-__.___

0 nlhilismo.- lima conspi-

ração em Kharkoif

Londres, 31.-0 actual inver-

no pode converter-se n'nm dos

mais terriveis periodos da histo-

ria da Russia. tlomo era de te-

mer, ao açoite da fome seguem-

se as conspirações do nihilismo.

lia muito tempo que se suppo-

nha que a triste situação do im-

perio seria utilisada pelos nume-

rosos filiados do partido revolu-

ciouario, para treinar novas cons-

pirações.

A policia mosvita, comprehen-

dendo tambem quanto as condi-

ções são favoraveis para os agita-

dores, estava prevenida.

Na semana passada foram pre-

sOs muitos opernrios dos arrabal-

des de Petersburgo, suspeitos

de estarem em relações com os

estudantes nihilistas de varias

universid:~»i»2:t do interior, afim

de prepararcm um novo attentu-

do dc maiores proporções que os

anteriores.

O Daily-Telegraph recebeu ago-

ra informação de que na revolu-

cionaria cidade de Kharkoff foi

descoberta uma conspiração,que

tinha por objectivo a morte de

imperador Alexandre.

Em Varsovia foram presas 60

pessoas.

Us com promettidos n ”esta cons-

piração são muitos, a julgar pelas

numerosas visitas domiciliarias

já effectuadas em diversas cida-

des. Descobriu-se uma imprensa

clandestina e a policia apprehen-

deu os exemplares das proclama-

ções revolucionarias.

A conspiração tem muitas ra-

mificações, sobretudo na moci-

dade, isto é, officiaes, estudantes

das Universidades e escolas su-

periores.

Receia-se que o trama não fi.

casse desfeito, porque a junta di-

rectora esta tÓra do alcance da

policia russa.

  



as

te de Petersburgo diz que lia

quinze dias se descobriram tres

imprensas nillilistas ein territo-

rio russo, a sabor: urna em S.

Petersburgo, outra na ilha \Vas-

siljewu e a terceira r-ltl MOScon.

Em Kliarkoil' apprahennlerarn-se

diarias.

Parece que todas as fracções

do partido nilrilistas intentaram

'uma campanha commurn.

O grupo de Petersburgo pre-

ztende applica' as suas doutrinas

2anarc|ristas; o de Mosrou tam-

bem e partidario da violencia e

París, 31. -Unr rorrcsponden- tas andavam :ill-ria, e :io rui-io dia

numerosas proclarnacõcs incen-
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flomtudo, numerosos jornalis- vcrnaincntalzqne mandou fechar

um convento, luan tambem gra-

ves desordens em Puebla.

Os soldados, quando se appro-

ximararn, foram recebidos com

apnpos, e einrpranto as auctori-

dades intir-navam aos frades a ex~

pulsão, o povo atacou a tropa a

tiro e á navalha.

De parte a parte houve algumas

mortes e muitos feridos.

___*_~

Vinhos importados na

Inglaterra

Segundo o boletim respectivo

0 total dos vinhos importados na

inglaterra, durante os 'll rnezr-.s

  

  

  

    

 

  

o oito minutos a lugznbre bandei-

ra negra, annnnriaiuin que a jus-

tiça social estara satisfeita. ap-

parcceu tlesfr'alrlallu no edificio

principal da prisão. (l seu dire-

ctor'. conformar) lu-se inteiramen-

te com a lei que proliin divul-

gar os promenores das execuções

capitaes, limitou-se a dizer que

l.oppez foi citocutado exactamen-

te como os quatro ultimos con-

demnados, e que a execução te-

vc perfeito exito.

A' medida que os medicos-pe-

ritos c as testemunhas da execn~

ção se retiravain, foram assalta-

    

   

   

    

   

 

   

         

    

   

         

   

   

  

  

   

   

   

 

  

   

 

    

   

  

proclama á nação, reclamando

*uma reforma completa de insti-

tuições politicas e a adopção do

systoina constitucional da Euro-

pa, tendo-so em consideração as

particularidades histori 'as do po-

vo russo; o de Kharko excita as

populações ruraes contra o clero

'e a nobreza.

Diz-se que em S. Petersburgo

foram detidas 60 pessoas c em

Moscou @0, entre as quaes ll) rnu-

lheres. Quasi todas pertencem as

classes elevadas.

.__+_.

clury commercial

O corpo commercial d'esta c¡-

'dade reuniu ante-hontem nas sa-

las do tribunal desta comarca,

afim de procederern ã eleição do

jury commercial que deve func-

clonar.

-__.-_-_

utanley e Portugal

O Times refere-se a diversas af.

!irritações que o explorador Stan-

ley acaba de fazer na Austria. pa-

ra onde foi com o fim de realisar

conferencias.

Referiu-se a divisão da Africa,

dizendo que «já se não podia ma-

tar all¡ um elephante sem pedir

licenças) Censuron a colonisação

allemã como infructifera, o a pro-

posito de Portugal, disse:

(Portugal ha-de ser sempre pou-

co mais ou menos o que tem si-

do. Nos ultimos tempos esse paiz

cansou uma certa cornmoção, por-

que tentou fazer mais do que po-

dia fazer. E' bom ter um visin'oo

activo. E' tambem conveniente a

rivalidade amigavel, e a este res-

peito os portuguezes pódem ser

de algum valor na Africa. Sempre

sustentei isto e sempre aconse-

lhei que a Inglaterra deveria pos-

suir um dos caminhos da Africa»

---_._--~

Execução pela electricidade

Martim Loppez, conrlemnado

pelo tribunal de New-York, por

ter assassinado sua mulher em

julho de '1890, enterrandolhe uma

tesoura no peito, foi suppliciado

no dia 26 do passado, pela ele-

ctricidade, na prisão de Sing-

Sing.

Como tivesse constado que a

execução não se realisaria de rua-

nhà, por' isso havia pouca aflluena

cia de curiosos nas immediações

da prisão; além de que, o edilicio

estava isolado por um cordão de

policias armados, que não deixa-

vam approximar ninguem.

_
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dos por' uma nuvem de jornalis-

tas. que empregaram todos os

meios para saber alguns t'rorne-

nores; mas a lei impõe aos me-

dicos e as testemunhas as mes-

mas reservas que ao director da

prisão, e provavelmente nada se

saberá de preciso até que os me-

dicos apresentem o relatorio of-

ficial. d'aqui a algumas semanas.

(ls numerosos detalhes publica-

dos pela imprensa referem-se ape-

nas às occorrencias no exterior

da prisão.

Comtndo, o Evening Sun infe-

riu de algumas informações que

conseguiu alcançar de muitas tes-

temunhas, que a execução de

Loppez não teve um exito tão

completo como se pretendeu di-

Zer: que, pelo menos, foi neces-

sario applicar duas vezes a cor-

rente electrica, e que não ha cer-

teza alguma que a insensibilidade

do suppliciado fosse instantanca.

Não tendo sido reclamado o ca-

daver de Loppez, conforme a lei,

foi sepultado sem ceremonia no

cerniterio da prisão.

_+-

Miscrla

Em Ribeiradio e Arcozello tem

dosapparecido grandes quantida-

des de milho dos moinhos.

---_.-_›-

Noticias de never (lo Vouga

Ha dias morreu aqui o jor-

naleiro Francisco dos Santos, de-

baixo de uma barreira, que tam-

bem apanhou a mulher, deixar»

do~a muito maltratada e com uma

perna fracturada. Era um grande

trabalhador e por isso muito es-

timado.

-Ha dias roubaram um boi

em_ Cedrim, e agora outro em Ri-

beu'adio. Apesar das diligencias,

ainda nenhum appareceu.

1-1-92.

___-*-_--

Uma oublevação no Mexico

Notícias do Mexico referem que

o general Garcia, á. frente de mil

rebeldes armados, derrotou as

forças do presidente i'orfirio Diaz,

depois de um rerrlrido combate.

As tropas do governo tiveram 50

mortos.

Na capital do Mexico ha grande

panico, posto se creia que o mo-

vimento insnrreccionista não pos-

sa triurnphar, por' 0 governo es»

tar or'ganisando numerosas tro-

pas para combater os revolto-

sos.

Por causa de um decreto go-

_1-_

A.

 

5,¡ gente que conquistou o nosso bello

Industão e o esmaga ao seu jugo.

-Parecem effectivamonte um

pouco degonerados depois de To-

mur e Baker, diz Chenda-Saib rin-

do-se; mas este dia. tão fuuesto pa~

ra. os maus inimigos, é glorioso pa-

 

JUDITH GAUTIER

V l BUNUUbll HU PlHMSU
ra. mim. Pormitte-mo que me de¡-

peça, Luz do Mundo; vou saudar o

XII vencedor e encarregal-o de felici-

tar o grande nababo de Pondi-

Meliapôr 011913"

-Levas comtigo algum inter-

petre? perguntou Urvaci com viva-

cidade.

-Eu tenho um, e e' teu escravo,

como eu tambem.

-Quando estiveres junto d'es-

sos barbnros, pergunta-lhes se lia

entre ellos algum chamado Carlos

de Bussy.

Ciranda-Saíb encarou a. rainha.

com profunda surprcza: que podia

a. rainha tar do commurn com esse

estrangeiro, ella. que parecia. até

ignorar que existissem francezes?

Acabavam de chegar a¡ tropas

de Madrasta.

Então o exercito do nsbabo, sem

fazer o mais love esforço do unir

o resto das forças, abandonou as

bagagens, desembaraçon-se da.: ar-

mas e de tudo o que lhes podia.

servir de obstaoulo á. desenfreada

'corrida, e largou a. fugir cada. um

xcom quantas pernas tinha, em di-

recção do Arcate.

-Poltrõosl chamava. a rainha.

IJ_ pallida de vergonha, e é uma. tal

     

do ultimo anno, ascendeu a ga-

Iões '15362432 figurando Portn-

gal, como exportador de 3.9698o9

uniões, isto é, esta collocado em

2° logar, dos paizes que mais ri-

uho exportaranr para a Inglaterra.

A França exportou 513922961ga-

Iões. A Portugal segue-se ein es-

cala descendente a [-Iespanha, a

Allemauha, Italia e Ilollanda.

-__-+___

Um arcebispo assassino

Um telegramma de S. Peters-

burgo diz que o archimandrita

vahon, accusado de ter assas-

sinado o archimandrita Eugenio,

deve em breves dias ser julgado

pelo tribunal de Tiflis.

Os debates devem ser interes-

santes.

Da accusação consta que o mo-

vel do crime foi o cirrrne. O ar-

chimandr'ita Nyplron via no archi-

rnandrita Eugenio um rival peri-

goso, que o incomrnodava nos

seus manejos, e foi para se des-

embaraçar d'elle que o assassi-

non.

Este estupcndo acontecimento

tem produzido dolorosa sensação

no mundo religioso russo.

___...._-___.

No sul da Africa

Da Press de Pretoria (Trans-

waal):

O governo do Transwaal occu-

pava-se das questões na frontei-

ra da Zululandia, esperando que

por parte d'este ultimo paiz se-

riam tornadas todas as medidas

de Vigilancia.

-U censo da p0pulação da co-

lonia do Cabo mostrava uma po~

pulação de '15282214 almas. sen-

do 376:987 europeus, '132907 ina-

laios, 50:538 hottentotes, 608-3156

cafres e o resto do outra gente

de côr.

-No censo do Natal reconhe-

ceu-se a população de 54%:253 al-

mas, da qual fazem parte !1432783

brancos.

-No mez de outubro foram ex-

portadas de Jagersfontein (Esta-

do livre de Orange) diamantes no

valor de 212850 libras.

-A repartição da immigração

na Zambezia publicou um aviso

condcmnando o caminho pela Bei-

ra, por' insalubre.

+

A loteria do Natal

Em Linares, G-er'ona e Barcelo-

na vae grande contentamento por

terem ido para all¡ os premios

maiores da loteria do Natal.

m

Mas elle vira no rosto da joven

uma expressao tão estranha. de

crueldade e soffrimento que julgou

estar em frente de Arrael, o anjo

da. morte.

-Arslan-Khan te acompanhará.,

continuou, e será portador das tuas

palavras.

-Onvir á obedecer, diz o prin-

cipe: e eu sou o pó dos teus pés e

o adorador da. tua sombra.

E affastou-se, depois do so incli-

nar, pondo primeiro a. mão no co-

ração o em seguida. na fronte.

Ao chegar a. uma planície, Chan-

da-Saib voltou-se e deitou um der-

radeiro olhar para aquolla. que elle

acabava de deixar, e via-a. firme e

aprnmada e. cavallo, no alto da. col-

lina que lho servia como de pedes-

tal.

No azul profundo do céu, a. esta-

tura graciosa. d'aquella. mulher avo-

lumava-so, e a. cimeira. de pedras

preciosas jorrava scintillações. _

-Esta mulher é urna. verdadeira

 

   

 

  

 

  

  
   

     

  

   

  

   

 

palladar, e não fatiga o estomago.

Medico-Cirurgião pela Escola de Lisbon,

 

de Carne e a Farinha Peitoral Furl-rigi-

noaa, da Pirai-macia Franco & Filhos, por

se acharem legalmente auctorisados.

  

U quarto premio saliiu para

lierona a dilTorr-ntes familias que

viviam em mas rirrurnslancias.

Aos conhecidos negociantes de

llar'relona, .si-s. Nhrlnl c Vilar'da-

pra, sahir'am 2 rnilhÕr-s de pese-

tas. ou sejam 380 contos de iris.

l'un corretor da Bolsa apanhou

i milhão e orrtro milhão os crea-

dos do senador D. Manuel Giro-

na. Este cavalheiro apanhou 10

contos de réis, um seu filho 7, e

o porteiro á'.

Um premio de 16 contos tocou

aos empregados do julgado mu-

nicipal, e aos empregados da

companhia dos carros america-

nos.

Ao chefe da policia de Gerona

sahirarn-lhe 38 contos de réis.

  

FUNDAS llllllTÀS

PARA HOMEM E CREANÇA

llfamadei'ras. Borrachas, Suspen-

sorios, Per/'armarios

Sabonetes muito baratos

a 40, 50, '120, '140

Só na, Pharmacia Central, do

Francisco de. Luz & Filho.

A V E l ll 0

.lost Casimiro da Silva

Lecciona instrrrcção primaria o

i.“ parte de mathematica em sua

casa-_Rua da Praça, n.o 9.

 

Emulsão de Scott

Lisboa, 4 d'Abril de '1886.

Ilt.m°' Sra. Scott e Ilowne.

Ha cerca d'um anno prescreve aos

meus doentes a Emulsão de Scott d'oloo

puro de ligado do bacalhau com hypo-

phosphitos de cal e soda, cm vez do

proprio oleo, tendo sido notado o elle¡-

to alterante e reconstituinte mais prom-

pro e accentuado. Tambem é grato ao

Antonio d'Oi'dam,

etc., etc.

Contra a debilidade

Recommendâmos o Vinho Nutritivo

M. r. SIMÕES, da Palhaça, tem

para vender '12 pipas de vinho

velho.

“como,

Vende-se um em perfeito

estado. Trata-se com Fer-

nando Homem (flu-isto, cm

Aveiro.

  

0 I'llill lili AVEIRO acha-

se a venda em Lisboa nos se-

guintes loraes: - 'l'aliacar'ia

llorraco, l'r'aça de ll. Pedro,

n.° :ll: e lliosqrre rio llociri,

lado Sul.

 

maravilha! murmurava Ciranda-

Snib, e o principe Salabet-Cingh é

effectivanrento um homem feliz.

No cume da collina, Lila suspi-

ra não ousando interromper, de

qualquer forma, o delírio da rai-

nha, que áqnella hora parecia. trans-

formada em estatua. Entretanto o

sol batia. ardente, e era. perigoso

approximou o cavello do de Ur-

vacr.

-Lila, diz a rainha. como que

em devaneio, não ouvistes ainda

agora?

-O quê?

-Esse nome, esse nome maldito

porpassou por meus labios; e como,

contra. minha vontade, eu o pro-

nunciei, não será. novo peccado?

Sinto-me hurnilhada de o saber, e

enfureço-me de o não poder es-

quecer.

-Uin nome! Ora, um nome não

é nada. isso, diz a princeza rindo-

se muito.

  

  

 

   

  

 

estar assim exposta. A princezai

ESPECTACULOS

'l'lllà'A'l'll0 AYEIRENNE

 

oorruxoo tl) DE JANElRO

Pela Troupe Dramatica Avei-

reuse:

O drama em 4 actos

llS LlllllllES ill llllllllA

e a operetta burlesca em l acto

O REl LO-LÓ

Preços z-Frizas e camarotes de

1.*I ordem (frente), 2,5500; idem,

idem (lado), 26000; camarotes de

2.“ ordem e A c B, 15500; cadei-

ras, 500; superior, 300; geral al-

phabetica, 250; idem numerada,

200; galeria, '150; idem de pé,

'100 reis.

 

Annuncios

 

ollicina de enrpallrador

Rua da Fonte Nova-Aveiro

Faustino Alves participa aos

seus amigos e freguezes que já

lhe chegou uma remessa de pa-

lha, para cadeiras, sophas, cana-

pés, etc., etc., assim como con-

certa e enveroisa todos os mo-

veis, garantindo a maxima segu-

rança e perfeição.

Pit PEÇOS S EM EGUAL

EHEGU" JÁ

A notnvel aguia de quina

de Plnaud. 0 seu uso evita a

queda dos cabellos, destruindo

completamente a caspa.

P0¡ dentrilieoo, em frascos,

de Azevedo, Irmão d: Veiga, ad<

miraveis pelo seu sabor o quali-

dade.

Pastilha dcnllirlca (le gle-

oil'ina, de Jollé Frére, a que ine-

lhor resultado tem dado contra

os abalos dos dentes e descarua-

mento das gengivas, tornando os

dentes brilhantes e destruindo o

man halilo da bocca. ,

Grande variedade de perfuma-

rias e outros artigos de toilette.

Cutelaria, escovaria, etc.

A' venda no estabelecimento do

barbear de Manuel de Lemos Ju-

nror.

ill/fil ill l'. DE JOSÉ ESTEVE. 4 i 6

!S BLÊPHÀNTES

Frederico A.

  

Pereira

Consul de Portugal em Siam

Livro illustrado c interessantissímo,

constituindo uma bell: leitura para

creanças e para adultos.

A educação, costumes, intelligencia e

aptidões do elephanto sào da mais alta

sympatlrra

Preço, 2001'éis.-l.ivraria Portuense,

editora.-Em todas as livrarias.

 

_Que d'zes tn, creança! O nome

é u. imagem do cute, é a. sun pre-

sença na. atraencia, a sua existencia

superior no reino do espirito. Tu

bom sabes que, tanto por pudor

como por ternura, as mulheres iu-

dianas não prouuncinm, em \'oz al-

ta, o nome dc seus esposos, con-

servando-os cru si como nos thro-

nos.

_Muito bom, diz Lila, ao por

amor se conserva no coração um

nome querido. que os labios dci~

xem escapar para. bem longe o que

se detesta!!

-Mas ao passar queima e pare-

cendo ir-se agarra-se mais, diza

rainha, como o dardo que se ar-

ranca e cujo veneno fica..

(Continua.)

    



 

0 POVO DE AVEIRO

     

@urso do Grammaticn P0rtugucza* ,l
g

ABlLIO DAVlD E FERNANDO MENDES scõT-l-

 

  

  

   

 

   

  

  

 

   

  

 

   

   

    

  

  

Joaquim José (le Pinho

ALFA'YATE E MERCADOB

kQÊS® @E QÀMXQQQ

 

.A. -. _~ , ,, , y De Oleo Puro do

“Kanaan” DE ENSINO “WE HGAno DE FILIAL E.“ AVEIRO: -- lina de Anselmo Braamcamp

Com uma carta preraeio do sr. m. .uno nn »uma com (antiga rua da Costeira)

Hypophosphltos da Cal o Soda. _ . _ . .

Obra. redigida em harmonia. com os programmas dos lyceus .Eñoagradavel ao paladar oomaohíu. GRANDE depoêlto de fammhs ”amnnnfs P' “Strange“'ns' Tem

“1°“ (”W-“dai” “° mw”“ a P$ã”ã“ê:§fâ§3“ã°mmtm ?SSH-i: ãiilàdeÊ-Í' 3131351' ¡Ê'ÊÍiTÍl &HÍÊÍÍÍÍÍLÉÍÀ' É.” ilzmãrOhtta de
à

e oa om n › «r'íuu'n ...,.*..,ii,i-._
5°..

element" o complementar nas Law!“ Norma“ erhupmm- ' ' u dn-chuvns do :gula e merino. Miudezas proprias d'r-stn qualidad'ol :ils

preço: __ Cartnnadm 500 réis; brochudo, 400 réisrñki venda na à estabelecimento. Grando. sortido do chapéus de feltro para homem,

das principnes casas do Porto', recebo. encoininend;›.s dos mesmos.

Gravatas para homem. Grando sortimento de fato feito, sendo'o seu-

maior movimento em medida.

No filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os freguczes são bem servidos, pois todas as fazendas

são dcvidamente molhadas. e só receberão as suas encommendas

quando estejam á sun vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de fregnezes.

Especialidade em gabôes.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

ARMAZÉM DE DROGAS

administração do POVO DE AVEIRO. x › : 2:22:52? 0'“ 90'“:

Curl o Rhoumltlsmo. 3

cura a Tone o 802500, ,

Our¡ o Raohltlomo du Grungn.

Broeeihdn polo¡ medicos, 6 de cheiro a

abnt agndnvel. de :seu ' tão, o o Inp-

porhm o¡ «bungee mais “ondas.

LA Goma. Vamu, n Ju, l".

ans. Sean à Bowa Nu You:

Dedicado ao .mudo a mumamo da: ¡should-du

da infanci- tenho tido opponunidnde no¡ ducha anna

dl minha. pracliu gn amp: ar n "Opuaçõtl da

que¡ o :leo da bg- do hm u ú n ban principll.

.pouca "zu tenho olddo do bons milach como

com n Emulle do Seen. Por .zine do brilhante

Hidro l 313.511. o tambem l .duda u¡ um hoje

umEmuhlo um ::com poderam pan tatha con-

ta o Maio-mo nu mp¡ debilidad- em (ml, o

.diauma.. llo frequont. nau- J

Dl. ?nucucp p¡ um: nu.

Mídia do Saud- do porto.

   

MA
CH
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' i
Slonnco nz Con. g da Abril. mas

*"'m'L-W"
mas. Sem-r a now", Nov; Yo“.

Kms Sm:-Oíenço a Vs. Sn. minha¡ «um

Me¡ da uma¡ sabido reunirem name oleo n nn-

d ' d . da el o dat. o (lo-.min

@%%% @QÊNEQ :agorammma .rá-..WM ,.,.
@lamento nn man

:lo maravilhosos. _J

Cmum motivo l o muito me: do mu...

Sou do Vs. Sn. S. S. Q, B. I.. DI. Ann-one

As que teem obtido os primeiros

premios em todos as exposições

.A. ESOO REIS SEMANAES

DE

Joaquim M. P. Falcão

4:2, R.- N'- DO ALMADA, 44:

EESBQÉ

Artigos para fabricas de lanificios, cortumes, louças e outros

 

Novo Diccionario Universal

Portuguez

Linguistica, scientiñco, bio-

graphico, historico, bibliographi-

co,geographico, mvthologico, etc.

  

  

  

   

    

  
    

   

    

  

  

 

Importação directa

LICOR DEPURATIVO VEGETAL

  

('o-pilado por Francisco

de Almeida

Condições da assignatura:-O

Novo Diccionario Universal Por-

tngnez contém 2:42-«1 paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

trihuicão será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas dc-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio. recebendo-se

antecipadamente o importe de

4_ qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, 190

réis. Fechada a assignatura, o

preço será augmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares ó: Irmão, largo de Ca-

mões, 5 e 6-l.isboa.

CUIDADO com AS lMlTAÇÕES!

'COMPANHIA uBHIL SINBEH
-

MEDI z ,›

AVEIRO-75, RUA DE JOSE ESTE VAO, 79-AVEIRO
Co QUINTELLA-

Premiado na exposição industria-l do Palacio de Crystal do Porto de 1887

E' em todas a¡ capltacs dos dlstrlctos e universal de Pari: de 1889 com os diplomas de menção honrosa

LIVHAHll piu/iu

ç PRAÇA DO couuzncm- .4 mao

 

ESTE notavol dcpurntivo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz .n-

contra-so em Aveiro. na Drogaria e Phariuacia Central de FRANCISCO DA'I U2

& l**il._H().l)á-so_ gratis um folheto, cm todos o; depositos, onde se prova pélaq

experiencias feitas nos hospitues e recolhimentos particulares. que é infallivél

em todos as manifestações rheumaticas, syphiliticus, escrophulosus e de pelle

como tumores, ulceras, dores rheumaticas, osteocapas uevrulgicas blenorrha:

gias. cancros syphilitiws, inflammaçõos viscoraes do olhos, nariz ouvidos gar-

ganta, intostinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação.mei-ouriá_

 

  

 

  

  

  

   

 

   

  
  

    

  

  

  

  PILULAS PURGATÍVAS VEGETA ES DO MEDICO QUINTELIA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas :i auxiliar o Licor Depura-

tivn Vegetal, mas constilumn tainhom um purgnntc suave o excelleute contra ao

prisões do ventre_ almoço“ ¡mmorrlioiilar¡as, padauimentos do ligado e dimceis

digostões, eta-Caixa de 3') pílulas, 50|) ri'eis.

Deposito em Aveiro ›nrogarla e Pharmncla Central

de Francisco da Luz a6: Filho.

 

NI) \'IDA DE LIT'I'EllAllL-l

Grande sorlimento de livros para lyceus e osco-

. ^ las primarias. Correspondencia regular com as prin-

_› _ cnpaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

._ poesia e retratos. Variada collecção de papeis com-

_ ~_' muns e de phantasia. Novidades litterarias e scienti-

'e ficas. Romances o theatro. Centro de encadernações

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pincois, papel tela, vegetal, con-

, ' tinuo o marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

4 plnas, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

« à em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

, Objectos de Wild“, cartonagens para bordados, bilhe-

. tes de felicitacões, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

_ 7 portuguezas, e centro de assiguaturas de todos os jor-

at morosmo :nas morria-s

OS JESUITAS

E as congregações religiosas em Portugal

nos ultimos trinta anuos

P01¡

M. BORGES @RAINHA

Com o curso superior de lcth'as e professor do Lyccu de Braga

 

@METRA d @EEELWMIIB

Farinha Peiáoral Ferruginosa

da, pharmacia Franca-Premiada Já está á venda em todas as livrarias - oAcñns RELIGIOSAS EXISTENTES m¡ POR-

estc intei'essnntissiuio livro, de inquos- TCGAI..

' naes portugueZes, francezes e hespanhoes com as medalhas de ouro nas ex-

4 a _ .. _ - _ - . ' _ . __ _. .A tionovel opportuniiladu, no qual o uu- “ISTOIUA summnm nos Jusurms Eu

*a Lucautàga se da impressao de bilhetes, facturas a. posiçoes Industiial de Lisboa. e um que conhece ¡nunmmenm o; pm_ pmnwu _WS ,,me “O ANOS_

l O memoran uns. _ Universal de Parlz. cessos do que o jesuitismo so servo im- Os smunuos nos JESUITAs.

Desconto¡ vantajoso, aos revendedores de li_ ralinente e se tem servido em Portugal, l'lIOCi-:ssos mc suoucçfxo RELIGIOSA.

para conseguir os seus Íius do cugrnn- A snoucçíxo nos COLLEGIUS “moto.

deciinonto o dominação, narra minucio- sos.

samcnte o viver dos collegios e conven- JESUÍTAS DE CASACA E .Insurms na

los religiosos de diversas congregações SAIA.

existentes no puiz, patcntuando o seu A VIDA INTIMA nos JESUlTAS.

modo de proceder, de ensinar o de edu- As llHlÃS mi: CARIDADE.

cur.
'VIDA lNTlMA oks Humanos/is.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vileginda. E' um tonico reconstituin_

te e um precioso elemento rcparador,

muito agradavel o do tacil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padccimontos do peito, falta de

appetite, em convalescentes de quaes-

VI'OS.

A“____.___.

a TABACARIA.

    

      

 

  

 

DE
quer doenças, na alimentação das mu_ Apresonta o. fue simitc d'uma carta Os Jrzsurms E Ari NULHEuEb'_

'

lhercs gravidas e amas de leito, pessoas denussoi'tu escriptn pelo punho do actual l) omumno nos JESUITAS.

li . . na _
idosas, crenuças, anemicos, e em geral provincial da Companhia¡ do .losus c as- SYNDICIANCIAS OFFICIAI-js_

.* C Joaquuu gm““ vó eu"“ bz Gincana nos debÍmaQQS, qualquer que seja a Signada pelo padre Vicente hcarelli, CONBATKS our: os Jvzsurms "muitu.

causa da debilidade. seu antecessor em Portugal. ASsUCIAçÕLs ANTI-JESUITICAS.

Acha-se 3'¡ venda em todas as phar- O interesse e desenvolvimento d'esta

' “IMA DO COMMERCH)_^VE[“0 macias de Portugal e do estrangeiro_ Obra. avalia-so pelos titulos de alguns 0 livro, que tem perto deáoo paginas,

 

1 . - _ _ Deposito gera¡ na phannacia Franco dos seus capitulos, que passamos a in- é nitidamente _impresso em llOIIl papel

, Grande fornemmento de tabacos e variada esco- \4' &Filhos, em Belem. Pacote, 200 réis; numerar: e custa um) rm. pelo correio uno mg_

lha de marcas tanto nacronaes como estrangeiras. Pelo correm, 920 réis- 09 Pacotes de' De““msllüs “Wii“: “Mola". I'M

Collecção completa de cigarreiras, fosforeiras bolsas V9"“ ”me" ° retrato.“ “eu" e ° '1°' A PFOPPS'TO'PQ “5.0 ms T“¡NÔS' d'?.^““a(.m' 3“” e “a Em”" "moram

'A am tabaco carteiras e b-u t . _ 1 me em pequenos cu-culos amu-ellos, QUEM 1:. o Aoc'ron o ESTE Livuo? e lypoziapluoo, run de l). Pedro, 134_

à p ' l le e“as'
marca que está depositada em confor- POHQUE SE ESCREVE ESTE Livno? EM AVEIRO \'onde-sc na livraria do

"à
mMade da ¡Oi de 4 de junho de 1333_ CATALOGO APPHOXIMADO DAS CONGHE- sr. Joaquim Fonte; Pereira de Mello_

“l 'P
_ Deposito em Aveiro na pharmacia e " EDITOR_FAUST1N(_) ALVES '

até'
à drogaria medicinal de João Bcrnardo ) -E . v v . , __._.

'l Ribeiro Junior.
Typ. do (I ovo de .Melua-R. do Lsplrito Santo, 71  


